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O Exemplo 


Para fins convenientes. pre: 
venimos aos ses. assignantes 
eannuneiantes deste periodico 
ques 

| es respeetivas: cobranças 
procederseo sempre imme- 
dintamente a entrega da pri- 
meira edição de cada mez: 

as reclamações de qualquer 
uutureza, referentes ao servi 
ço da gerencia ou da direcção. 
só serão attendidas quando 
feitas por eseripto em carta fe- 
ehada ot pessoalmente ao ge- 
rente ou no director d'O- 
EXEMPLO. 
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DER. MONTEIRO LOPES. 


Continuam as notas telegraphicas 
a usseverar que não será reconheci: 
do deputado tederal pelo Districto 
Federal, o distincto dr. Manoel da 
Motta Monteiro Lopes, exemplar pa- 
tente de uma raça, que vae concor- 
rendo para a estructura do povo bra- 
sileiro, ora em via de formação. 
uinda rudimentar. 

Dentre os telegrammas, uns entre- 
chocam-se pela originalidade, outros 
pela tolice dos correspondentes das 
gazetas, que, avidos de escandalo e 
dinheiro, dcolhem e estercotypam em 
suas columnas noticias, que melhor 
fôra, nãs fossem eseriptas, ao menos 


outro, só pelo facto de 
de cor preta? 


ter a 


pelle 


E esta a Republica que prégastes? 
Onde à egualdade, que prometrieis 7 
E" que ella é como qualquer outra: 
sempre mentirosa, porque as transfor 
mações sociaes não são mais do que 
conveniencias para meia duzia de es- 


uão se gastaria papel inutilhente.[ Res: R 
Alguns trazem a nota de que «os birios, que andam a forgicar tecidos 


matizados, de accordo com a igno- 
rancia do povo, que se deixa sempre 
levar por estas manifestações de en 
“sodo. 

Não se tem visto republicanos de 
hontem, que traziam o labaro da li- 
berdade na mão, na outra a balança 
da justiça, que oscillava, como 
movimentos isochronos dum pendulo, 
saltar por cima da imagem saerostu- 
me da Patrin e da Soberenic pop 
last? 

Pretende-se excluir Monteiro Lopes 
da representação nacional, para pro- 
var ao estrangeiro que no Brasil não 
ha negros, na accepção physiologica 
do vocabulo 7 Tolice. 

A Europa sabe muito bem que 
Portugal povoou este territorio de 
Berberes, Jalofos, Felupos, Mandingas, 
ihábitantes de Guiné) e outros; que 
vesta terra moravam selvagens, quasi 
antropoides, (o Bolociudentand do sal- 
lemães tornon-se classicoj: que os 
"aucaseanos, que vinham para cá, 
eram aventureiros, caftens. marque- 
zes arrebentados, cegos pelo giro, 
dominados da vontade de mandar. 

- Como esconder pois, aos olhos do tou 
riste a - pelle dos nacionaes ? Pensa- 
rão assim hão de: passar por slavos 
ou teutos? Inepcia, 

A Hespanha-sul, Italia-sul, Sicilia, 
oeste de Portugal, ainda são rastros 
da passagem do Mouro, do semita. 
No andar daquellas mulheres, passo 
ancestral, grave como uma Koubba; 
na belleza de um jdiotisimo sombrio, 
no canto napolitano, não se sente a 
influencia do oriental? E entretanto 
já se passaram oitocentos annos do 
dominio mouro: tez-se a evolução da 
antiga Lusitania. Portugal cresceu 
fez-se grande, assombrow o mundo: 
declinou e estã quasi expirando, e o 
pobre do Brasil, cujos clementos 
ethnologicos ainda não se fundiram 
no cadinho do tempo, tem vergonha 
de mostrar Monteiro Lopes como um 
seu elemento morphologico. 

Se é por conveniencias partidarias, 
propriamente dito, que querem repu- 
dialo, não nos admiramos porque 
quaesquer que sejam elles; democera- 
tas, nacionalistas, radicaes, semitas, 
anti-semitas, socialistas, dreytusistas, 
reaccionarios, imperialistas, -— são 
todos uma chicana, ” 

Se pretendem provar que o homem 
de epiderme preta não é dotado de 
faculdades intelellectunes, capazes de 
desenvolver um problema scientífico, 
isto é rasteiro, porque afóra a civili- 
sação ethiope, que data de seculos 
“pre-historicos, a Historia da Littera- 
tura nacional vem nos lembrando os 


homens de côr» fizeram uma sessão, 
onde compareceram tantas centenas 
o dezenas de pescoas de cor: que 
foi deliberado passar telegrammas 
nos potentados da nação : ao presi- 
dente da Republica. ao senador fal, 
ao deputado nl; e ainda mais: que 
se resolveu fundar centros elhiopicos 
e quejandos. 

Tudo isto é u=1a babozeira, diena 

de quem as concebeu e do diario 
que as formulou. 
. Não podemos dar credito a cestas 
insignificancias, porque sabemos que 
individuos que cavillam scizão no 
geemio da familia, pelo facto natura- 
lissimo de uma irmã ter a pelle mais 
escura do que a outra, que não 
admittem gente sem posicão definida, 
estes individuos não têm convicção, 
quando muito pódem ser uns apaixo- 
nados da ultima hora, e portanto sem 
fundamento nenhum qualquer mani- 
testação que tenha por fim provar 
que elles foram desrespeitados nos 
seus brios de homem. Estes são os 
que vão perdendo a cor do ecbano, 
perambulam pela do ambar, e querem 
ser marfim. 

E os «homens de cor» que são de 
sembargadores, secretarios de Estado, 
doutores, ete,? 

Estes tambem não fazem sessões ? 

Não. Estes não se confundem com 
estes negros miseraveis, que não 
sabem se indireitar: porque elles, 
vivendo em um meic mais educado, 
de homens de pelle alva, julgamese 
com e direito de não ser tão bom 
como aqueles: têm vergonha de 
que. quando em companhia de um 
amigo, um destes miseraveis lhes 
cumprimentem, façam-lhes lembrar 
que elle ali se acha ao lado do outro 
por um grande favor de Deus, 

Ora, individuos como estes, 

púdem fazer sessões. 
ê Quanto ao resto dos brasileiros 
são de uma arigem cancaseg tão pura, 
que Jembram os gelos do Neva on 
às neves da Elbruz, 

Portanto, tambem não pódem fazer 
sessões, ; 

Pais bem, no meio desta vozeria 
insignificante, desta indifferença cau- 
caseana, levantamos a nossa voz para 
elumar que o desreconhecimento do 
diploma do dr, Monteiro Lopes é um 
ultraje atirado à nação, Ao escrever 
mos estas linhas, não nos move nes 
nhum intuito político, pois queremos 
empregar o nosso tempo em cousa 
mais hygienica e de resultado colle- 
etivo. 

Como se compreende que hoje, 
depois da abolição da escravatura, 


os 


não 


não seja admittido como membro doBnomes de Gonçalves Dias, o funda- 
Congresso Nacional um homem, quefilor do Indianismo: Souza Teixeira, 


tem os mesmos direitos que qualquer Testylista primoroso que encantit; Luiz 
E 


t 





RIO GRANDE DO SUL 
DOMINGO 2! DE 





DE Meamoel du Motta Monteiro Lopes 


eleito deputado 
pelo 1º Districto da Capital Federal para o quatriennio de 


1909 a 1914 


que foi para Benjamin Constant; “To- 
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Julio da Veiga Rabello 


| Num. 1:55 


seria tão frequentes vezes mutilado. 
Monteiro Lopes é do povo, e por 
elle foi eleito. Falta ainda, 


do povo o Petronio da Camara dos 
senhores deputados, Ainda bem que 

















































































porém, Jappellou em tempo, para a pessoa 
que seja reconhecido na camara. do eminente senador gaúcho que 


E" sobre esse assumpto, que no 
Brasil inteiro, de norte a sul, se tem 
levantado os mais vivos protestos de 
solidariedade, amparados na consci- 
encia, cm pró de Monteiro Lopes. 

Será ou não reconhecido 7 

Qual o motivo de não ser? 

A sun cor não serve de base, 

Por acaso, não terá elle o preparo 
sufficiente para exercer tal funcção? 

Ainda a consciencia nos diz que 
tem. . 

Estamos na Republica e portanto 
au igualdade deve existir em tudo e 
para todos. 

Não vemos nenhum outro mais di 
guo, que possa preteriho, 

Demais, não queremos lã na cama- 
ra, para nós que trazemos parte do 
povo, sendo aquelles, que. compene- 
trados dos seus deveres, puguem por 
nós, defendam os nossos interesses ! 
E o eleito actual é dessa tempera. 

Quando disputava o cargo, que 
por justo direito lhe ha de pertencer, 
não estava apoiado sómente naquel- 
les que o igualavam pela cor da 
pelle: não era restrictamente só com 


será no senado para o dr. Monteiro 
Lopes. «e que tem sido o grande esta- 
dista e ex-presidente dos Estados 
Unidos sr. Theodoro Roosevelt. para 
os homens de côr preta daquela Re- 
publica. O brilhante e heroico gner- 
reiro Sul-Americano, não deixará de 
estender o seu braco forte aquele 
que appella para sua mão protectora, 
no momento em que vae cair subre 
sua cabeça o cutello dos poderosos 
esbulhadores dos direitos do povo! 
— Ahiestá para o que servem 
eleições e o voto livre do povo 
si aquelle aquem escolhe porque é 
digno de represental-o, não o é para 
a commissão de verificação de pode-” 
res na Camara dos senhores depu- 
tados, onde se espera ser esbulhado 
e espedaçado seu diploma de repre- 
sentante na Nação, eleito por maioria 
de votos populares em um pleito 
legal! Esperamos, pois. preparados 
para presenciar esse espectaculo tris- 
te e vergonhoso que se prepara no 
scenario da representação nacional, 
nesta Republica do sr. Petronio e 
mais o sr. conselheiro que são indit- 


“us 


elles que contava: mas sim, estavalferentes a vontade do povo, que 
amparado pelos homens livres dejnão póde ter querer nem vontades, 
todas as classes, direitos estes que ha muito estão 


E tanto é verdadeiro o que dize- 
mos, que Dasta apenas comparar a 
sua grande votação, a maioria que 
apresentou, sobre todos os outros! 

sobre elle, recahem todas as sym- 
pathias: nelle depositam suas espe- 
anças aqueles que com elle lucta 
ram, que a elle se dirigem: que por 
elle se batem com civismo de um 
extremo a outro do Brasil. 

Intelligente — saberá representar 
facilmente aqueles que o elegeram. 

Orador — defendera do alto da 


calcados pelos senhores do poder — 
a soberania popular! 

A lncta vae travar-se com brilhan- 
tismo si o sr. senador Pinheiro Ma- 
chado tomar Monteiro Lopes sob a 
sua valiosa protecção ; do contrario, 
não. Monteiro Lopes, ter que ir au 
rojar-se de joelhos aos pés de seus 
algozes c nem assim conseguirá nada, 
porque sua condemnação estã assen- 
tada desde muito pelos senhores de- 
putados eleitos com o voto só de 
brancos, na córte, onde só impera a 


Gama, 


jornalista de 
inesquecivel burilador do «Quem sou 


agua pura, O 
eu», sdtyra que voe o despeito dos 
preconceitos; Rebouças, o mathema- 
tico subtil, cujo era para elle o 


bias Barreto, o protessor da tradi-ftribuna o povo, entrentando com al-fvontade absoluta do imperador Ro- 
cional Recife; Goncalves Crespo, oftivez e nobresa os mais acirradosfmano e da figura elegante de seu 
melodista da Sara, Venda dos Bois:jinimigos, Petronio na Camara dos senhores 
Cruz e Souza, o symbolista nebuloso,) Preto serio orgulho de sualdeputados! Soberania popular 
mas philosophico, e outros que nosfraça, assim como o foi José do Pa-lvizão ! Respeito as leis da Repu- 
falham à mente para não citar o por-|trocinio. blica uma utopia ! 





miguez Souza Martins e o trancezj Com cilga WESCTevantamáquel- 
Alexandre Dumas. les que na possuem plena razão; Í 1 
E" aínda por preceito religioso, que Jaquelles quffainda se deixam estar Lindolpho Ramos, 


querem excluir Monteiro Lopes ? Não, 
Se aqui fosse como nos Estados 
Unidos, onde o protestantismo metho- 
dico, estreito como todas as religiões, 
ereou o odio de raça, dizendo que 
a escravidão negra era uma insti- 
tuição divina, se justificava, porque 
haveria o opprobrio, a vergonha, de 


presos, quem sabe si inconscientes, 
pelo famigerado preconceito, 

Em-seu auxilio erguem-se unisonos, 
num turbilhão magestoso de enthusi 
asmo, todas as razões sensatas, todas 
as nobres consciencias, 

Quen tuitumphow nas urnas, trium- 
phará na Camara. 


————— apa fame 


DE. MONTEIRO LOPES 





Quizera no momento em que rabis- 
co estas linhas ter as fulgurações de 
um talento aperfeiçoado, para em 


o branco ter a sua sociedade e o] Avante sympathico, Monteiro Lo |phrases veridicas e consisas externar 
negro a delle, como se di na Ame-fpes. todos os ineus pensamentos a respei- 
rica do norte. Mas isto não se dá Gesanto. |to da espalhafatosa noticia que re- 
aqui, pois o povo brasileiro vem se — im ee e pereure por todos os recantos do 
amolgando das raças supra-mencio- DR HONTEIRO LOPES nosso caro Brasil, sobre o não reco- 


nadas e uma moral resultante assim. 
não póde ser a mesma que a 
norte-americanos, 

E" ainda 


nhecimento do dr. Manoel da Motra 
Monteiro Lopes, na qualidade de de- 
putado ao Congresso Federal, eleito 


dos «Os deputados Carlos Peixoto e 


Mello Mattos, são quem maior guer- 


por smobismo? Se é astra tazem ao reconhecimento do dr.jno pleito, ferido a 30 de janeiro ul 

sim, é artificial: É o mesmo que[ Monteiro Lopes. timo, como legitimo representante de 

tapar o sol com uma peneira. Este procurou a esposa do senador|povo da Capital Federal; reconheci 

e” Pinheiro, declarando que o unicojmento este, que dizem não realisar- 

Resta-nos agora volver os olhosfchefe kom com o qual contava para |se-à, pelo facto de ser de côr preta 
para o movimento oco que se vaelo seu reconhecimento, era o senadorja epiderme do citado deputado. 


operando em algumas cidades deste 
Estado, com o caso Monteiro Lopes. 
Em uma dellas fundou-se um club 
ethiopico Monteiro Lopes, Como 
compreende isto? Uma questão de 
valor moral, intellectual não deve 
suscitar olios de raca: ao contrario, 
provar-se que os homens, quacsquer 
que sejam as suas racas valem tanto 
um e outro como os membros de 
uma equação. Além disto este c/lrio- 
pico é um absurdo, porque o partido 
que apresentou Monteiro Lopes é 
brasileiro, em cuja collaboração po- 
litica estão homens de cor branca, 
que. apresentandoo, como candidato 
e coideano, mostraranr que Monteiro 
Lopeseratão bom como qualquer outro, 

A questão tomou tanto vulto assim, 
toi devido nos jornaes, aos 


Não me admiraria desse facto se 
tivesse elle acção no seio de povos 
completamente incultos; porém, admi 
ro-me bastante, porquanto é o fóco 
de seu movimento a Capital da Re- 
publica, onde se prima pela educação 
e onde brilham as centelhas auriful- 
gentes dos talentos, 

A junta apuradora da eleição, do 
Districto Federal, por onde foi cleito 
com grande votação o ilustre depu- 
tado, já expediulhe o respectivo di- 
vloma, conforme resam os telegrun- 
mas recebidos pela imprensa do nosso 
Estado, Assim pois, o reconhecimento 
do dr. Monteiro Lopes sert um facto 
consumado e que não merece cone 
testações, 

Negar o seu reconhecimento 
ser por uma 


Pinheiro, Tambem coasta que o dr. 
Affonso Penna tem contrariado o re- 
conhecimento daquelle deputado !! 

CPeleeramma da «Federação» de & 
do corrente). 

Humanidade é identidade. Todos 
os homens são o mesmo barro, Não 
ha a menor differença neste mundo, 
pelo menos, na predestinação. A mes- 
ma sombra antes, a mesma came 
durante, à mesma cinza depois. Mas 
a ignoqância misturada na mass: 
bumima, ennegrece-as Esta incuravel 
negruro apodera-se do intimo do ho 
mem e cranforma-se adlliem Maldade, 


se 


V Hego. 


Ah! esta 
nia 


roto o valor da sobera- 
popular: e, os principios que 


sem 


COPPeS- nulidade insanavel emn- 


pondentes que gostam de escandalos,| regentas leis da Republica, calcados | contrada na lei eleitoral é negar 
para agradar o gosto chato dos igno-l sob ospés, os direitos dos cidadãos, que [tambem a existencia dá nossa cara 


rantes. 
Demais quem foi promotor publi- 
co. imtendentes tem de ser deputado: 
Esqueçam-se desta ideia funesta, 
sis... Cthiopicos. o , 


Republica; visto ser esta 0 regimen 
que unos garuite a igualdade e a 
mais amplu e completa liberdade. 
Negar o seu reconhecimento é ferir 
com um punhal aguçado a 
bello Estatuto Constitucional? 
Assim pois. fiquem crentes os que, 
como eu, são descendentes da raça 
então escravisada que o dr, Manoel 
da Motta Monteiro Lopes, tambem 
descendente da mesma raça, será 
reconhecido deputado ao Congresso 
Federal, porque” assim reclamam os 
seus dotes moraes e intellectuies, 
não influindo no caso a côr de sua 
pelle, objecto que serve de pretexto. 
Viamão -=15-—3-2 909, 


de livre e expontanea vontade, deram 
o seu goto ao ilustre democrata, dr. 
Monteiro Lopes, elegendo-o deputado 
federal; para depois os seus pares 
depurarem, no reconhecimento de po- 
deres, só pelo grande crime de ser 
de côr preta! 

Voltâmos oufta vez ao tempo que 
lã se foi, em “que era quasi, sinão 
sempre, reconhecidos aquelles que 
obtinham o menor numero de votos 
sobre seu competidor ! Approxima-se 
pois, o dia em que o nosso caro 
Brasil, vae presenciar a prepotencia 
dos potentados do dia imperar e 
impôór a sua vontade e desrespeitos 
à soberania do povo! E pelo telegram- 
mas acima, que transcrevemos, está 
à frente, dos esbulhadares do direito 


nosso 
eee pio 


DB. MONTEIRO LOPES 
Os protestos 


O povo, começa tambem ater a sua 
soberania ! . 

E elle que forma os governos, que 
se amparan depois no mesmo povo, 
E ainda o povo que'os tem derriba 
do muitas vezes, 

Compenetrasse-se elle, da força que 
vepreseuta em seu conjuncto e não 


sas 


Meibiudes Azeredo das Santos. o! 











Ha pouco a imprensa desta capital, 
com excepção da «Federação» esbo 
tou-se, reclamando contra 9 facto de 
serem os transeuntes, a cida passo, 
interrómpidos em suas flanações pélas 
rogativas da miseria afrontosa; e 























































O mosso retratado 


Importante revista que se publica 
na Capital Federal, ao retratar o illus- 
tre brasileiro, dr. Manoel da Motta, 
Monteiro Lopes quando eleito 1º secre- 


tario do conselho municipal em 1903, lembrou, como medida para varrer 
o tez preceder da seguinte nota bio-jdas ruas os detritos da fdesgraça, 
graphica. que: clasificira de abuso, o recolhi- 

«O dr. Manoel da Motta Monteiro/mento torçado dos indigentes que 
Lopes tem 36 annos de idade, é dofassim procediam. 


No entretanto, como o infeliz Ma- 
noel, vivem muitos christãos — at- 
testando que a caridade actual, como 
uma deusa «smart», só exhibe-se em 
publico, annunciada nos jornaes pelos 
donativos que faz as instituições pias 
ou legados que consigna nas dispo- 
sições finaes, testamentaria legados 
quenem sempreaproveitaoslegatarios, 
No mais, a caridade actual resa pela 
cartilha de «quem não é visto não 
é lembrado»; e as victimas dos maus 
designios, como o Manoel) cobertas 
de sujos farrapos, pernoitam nas la- 
trinas, despresadas pelo set proximo; 
envolvem no silencio da noite os 
preceitos da caridade de Christo, 
provando que Jesus perdeu o seu 
lutim, quando pregava «ama ao pro- 
ximo como a ti mesmo», 

Incommoda-se a imprensa porque os 
pedintes, estendendo a mão uos pas- 
seantes, quebra-lhes a concentracção 
do goso em que vão enlevados, fa- 
zendo-os lembrarem-se das, penurias 
humanas: e não deu ainda um toque 
no sentido de serem recolhidos esses 
infortunados que passam às noites ao 
relento ou dormindo nas latrinas. 


Estado de Pernambuco e formou-se 
no anno em que foi proclamada a 
nossa Republica. 

Candidato do Partido Nacional, 
obteve uma grande maioria de votos, 
contra a vontade de chefes politicos 
e manipanços eleitoraes, 

E" um advogado distincto e bas- 
tante estimado pela correcção com 
que procede tanto na vida publica 
como na particular. 

Os desprotegidos e infelizes têm 
nelle um amigo dedicado e bom, 

Quando academico, publicou um 
romance com o titulo À Dama de 
SENGUe 

Conta, actualmente, o nosso retra- 
tado 42 amnos de idade; e, após ter 
entrado na vida publica até a pre 
sente data, tem sabido com altivez 
de caracter e magnimidade, impor-se 
ao acatamento e consideração de 
seus concidadãos, resvalando pelo in- 
differentismo com que obsequea os 
nulos quo procuram malsinalo, os 
apodos com que tentam ridicularisar 
u cor da sua cutis. 

O dr. Monteiro Lopes, ex-magistra- 
do, ex-intendente do municipio da 
Capital Federal no bienio de 1903 a 
1904, concretisa no actual momento 
à vontade da soberania popular, con- 
fundindo os zoilos politicos e glorifi- 
cando o merito. 

— Nesta data toi passado ao dis- 
tincto deputado dr. Monteiro Lopes o 
seguinte telegramma, por esta re- 
dacção. 

«Monteiro Lopes» — «Exemplo» 
estampando vosso retrato protesto 
contra preconceito côr em torno vos- 
so nome», 


Um telegramma de Paris dá-nos a 
noticia de que no <boulevard» foi 
preso um individuo mexicano, inven- 
tor de um novo e engenhoso proces- 
so de surripiar o alheio. Essa inven- 
ção original consistia em trazer o 
mexicano, na algibeira, nm pequeni- 
no macaco que, apesar de não ter 
lido a «Arte de turtar», do padre 
Antonio Vieira, aprendera ias lições 
do mexicano e saira de tal modo 
superior ao mestre, que este o prete- 
rira sem hesitações. 

O trabalhinho do macaco consistia 
apenas no seguinte : emquanto o seu 
dono, em uma ourivesaria ou em um 
armazem de modas, escolhia certos 
objectos, no intuito, falso, ou verda 
deiro, de adquirilos, entretendo “o 
caixeiro com a sua amavel” prosa, o 
pequeno animal saltava do seu bolso, 
ao signal que lhe fazia o mexicano, 
e apoderav a-se “de uma oia, um 
«bibelot», uma peça de «guipure>» um 
objecto qualquer-queçthe intlicasseso 
espertissimo tratante fosse menos 
volumoso ainda do que o minusculo 
simio. Obtida, assim, a cubiçada presa, 
o macaquinho regressava ao bolso e 
o mexicano, calmamente, dirigia-se à 

asa ou a outras ourivesarias e outros 
armazens, onde, por novas «emacaqui- 


e mm 


D'aqui é... d'alem 


Preambula, inconscientemente de 
tudo e de todos, pelas ruas mais 
transitadas da cidade, um pobre moço 
de côr branca que dá pelo nome de 
Manoel -— um mentecapto inoffensivo, 
em summa. 

Quando, de tanto. noctivogar, ,jo 
somno entorpece-lhe os membros las- 
sos e pela acção das intemperies, ef- 
feitos da fome, então, como si a vi- 
são de um lar, de- um leito, -onde 
descançasse das fadigas de sua mi- 
seravel peregrinação, o assaltasse o 
espirito embaciado, elle busca, illumi- 


nado pelo instincto da conservação, 
o repouso nos porões insalubres que 
encontra desoccupado ou numa latri- 
na immunda de um collegio. 

Andrajoso, com as carnes macilen- 
tas à mostra, sobraçando tarrapos de 
aliagem ou cobertores com que lhe 
mimosea de vez em quando a «cari- 
dade publica», descalços sempre, as 
caladas da noite, eil-o que se dirige, 
como um phantasma, para estes lu- 
gares escuros, coma sua figura sinistra, 
a articular palavra sem nexo, apavo- 
rando o visindario do seu predilecto 
domicilio, 

De manhã, como que anesthesiado 
pelas putridas exhalações, é um caro 
custo para os tiradores (dos cubos 
acordal-o, afim de poderem exercer 
as suas funcções pontualmente, 

Uma vez acordado, o pobre Manoel. 
inconsciente de tudo e de todos, torna 
a sua penosa divagação para à noite 
repetir-se a mesma scêna. 





FRANCISCO COPE'E 6 
HENRIQUETA 
Traducção de 
Autenor Sonres 
HE 
— E' verdade, não é hoje o sen 

dia de vir! 

Assim era havia alguns mezes já, 
quando“ a “senhora Bernad recebeu 
um dia uma carta de ortographia in- 
correcta e mã lettra, por meio da 
qual Henriqueta despedia-se de sua 
casa, agradecia-lhe aS suas bondades 
e lhe annunciava que achára um em- 
prego regular em casa de uma cos- 
tureira em moda, 

Essa pequena podia ter vindo 
dizer isto em pessoa, balbuciou a se- 
nhora Bernard, um tanto offendida... 
Parece-me que sempre fui boa para 
ella... Ora! o tempo dessa gente é 
precioso! E' o seu ganha pão. Tauto 
melhor si ella achasse um bom lugar. 

E não pensou mais nisso” 

Mas, alguns dias mais tarde, tendo 


entrado no quarto de seu filho para, 


mudar as flores da jardineira, viu so- 
bre o tapete uma curta caida, levan- 
tou-a para pôla na escrivaninha, 
lançou machinalmente um olhar para 














ces», 


porque 
lherico. a 


fazia repetir a mesmá scena. 
O telegramma acerescenta que os 


jornaes de Paris fazem deliciosas pi- 
lherias com o caso. 


de outro modo, 
positivamente pi- 


Ora, não podia ser 
o caso é 


— 


Naufragou, à 15 do corrente, da 
manhã, no Pará, o vapor «Inauhing», 
proximo à ilha Esperança. 

Além da perda total do carrega- 
mento pereceram 3) passageiros. 

Seguiram para o lugar do sinistro 
varios rebocadores com material de 
salvamento. a) 

A passageira Izabel Romana, de 
avançada idade perdeu 2 filhos, uma 
filha, nora e 15 netos. 

Foi dado como causa do naufragi io 
o sobrecarregamento do vapor. 

Tem apparecido alguns naufragos 
e corpos de outros, 


E gs ee e e riem, 


o subseripto e leu nelle o nome de 
Armando Bernard, reconhecendo com 


estupefacção a calligraphia infantll 
da costureira. Uma subita suspeita 


veiu gelar-lhe o coração." Tinha ou 
não o direito de ler essa carta ? Não 
se deteve nem tres segundos diante 
desse escrupulo. Tratava-se de seu 
filho, por quem ella teria commettido 
um perjurio, um assassinato, não im- 
porta que crime, Arrancou violenta- 
mense 0 papel de seu involucro, des- 
dobrou-o e estas palavras .feriram e 
queimaram os seus olhos; como si 
tossem um jacto de vitriolo:. 

«Meu Armando bem amado, vem 
me esperar esta noite, à saida do 
armazem, Passaremos a noite juntos, 

Adoro-te. — Henriqueta. 

Congestionada, fulminada, com uma 
sensação de queimadura na raiz de 
cada um de seus cabellos, com os 
joelhos tremulos pelo choque da emo- 
cão, a senhora Bernard caju, atirou- 
se sobre a poltrona de trábalho de 
seu filho, 

Assim, o que temia, o que apenas 
ousava prever -- e ainda assim em 
um futuro remoto, — era já agora 
um facto consummado ! Seu filho ti- 
nha uma amante! E quem? A cos- 
tureira da casa! Porque não a cosi- 
nheira. a criada que lavava os pra- 
tos? Sim, o seu Armando, que ella 
ainda na vespera considerava Duro 


Esta é do serviço telegraphico da 
«Federação» de 16 do corrente : 

Os jornaes desta manhã contam o 
caso do menino de nome Jorge Edee, 
filho de importanto negociante e fa- 
milia de S. Paulo, que, fugindo de 
casa paterna, veiu para o Rio hos- 
pedando-se em 1º classe no hotel 
«Avenida>. 

Esse menino, à ultima noite, foi a 
um café concerto e comprou um ca- 
marote para o qual convidou as ra- 
parigas da vida airada que ali se 
achavam, offerecendo a todas, bebi- 
das finas. 

Trajava terno de casaco sacco, 
cartolla e fumava grandes charutos. 

Causando escandalo publico o seu 
comportamento, foi preso e levado a 
policia. 

Dando-se-lhe  Dusca, encontrou se 
lhe nos bolsos grande somma. 

Esse menino tem apenas 12 annos. 


%, D. R. DOS FRIVUMPHANTES 

Esta futurosa sociedade, cujo cen- 
tro de gravitação é o pittoresco ar- 
rabalde do Menino Deus, realisor 
em à noite de 15 do corrente uma 
de suas agradaveis reuniões dansan- 
tes, 

A directoria do florescente «Recreio 


dos Triumphantes» está assim consti- 


tuída: 

Presidente-honorario, Manoel Anto- 
nio Quadro; presidente-annual, Lucio 
Godoy: vice-presidente, Turibio Alves 
de Lima: secretario, João Felix dos 
Santos; conmissão de syndicanci: 

Gorgollino de Freitas, relator; Ap- 
prrício Pompéu, Athaliba Vieira da 
Cunha: procurador-fiscal, Bibiano Ge- 
neroso Nunes; thesoureiro, Armindo 
lenacio da Silva; directores, Julião 
Antonio da Costa e Victorino Qua- 
dros. 


() nosso amigo Arthur Rosa 
não se cança de dizer 

que nesta estação calmosa 
só da Boi pode beber ! 


/ 
Colchões, almofadões, travesseiros, 
e todo e qualquer artigo do ramo 
de colchoeiro, estufador e tapeceiro 
obra perfeita, elegante e solida pro- 
curae a 


A la Maison Taurus 
(Conduceão gratis) 


3 Beuihciáis norímães, circulares de 


todos os tamanhos e feitios, fazem- 
do tambem à vontade do freguez 


de 12% 14% 16% 2Ds 308 35% 40& 508 
608. 
(Conducçõo gratis) 
A da Maison Faures 
277 Rua dos Andradas 27% 
é a melhor 
conter 


A cerveja marca Boi 
e existe na praça, por não 
quredientes nocivos à saude. 


pedin o Zé Fonseca 
caso como foi, 


Quando o dr. 
Que lhe contasse o 
Observa elle: 
— estou com aquela secca : 
Primeiro um copo da cerveja Boi! 
O delicioso Cafe Particular, 
de-se : 


ven 


1000 
42500 


Kill... 5 cova a los 
DEKIOSA road enero: 


De chegada o Zé Fonseca, 
Que p'ra outro mundo não foi, 
Desejou cerveja fresca 

E pediu... a marca Boi! 


Sp AS a tm a e, ue me 


como um Iyvrio, seu formoso e aristo- 
cratico filho, pallido e delicado, ten- 
do os modos de um principesinho de 
sangue real, pertencia àquella garota 
dos arrabaldes, a essa filha dos mon- 
turos de Paris? Amava-a sem duvida, 
e teria por certo coberto de beijos 
essa horrivel carta; que era redigida 
como uma conta de lavadeira. E ella 
nada vira, de nada desconfiãra ! Oh! 


céga! Oh! estupida! Como! Fora 
ella propria que por sua Dboudade 


imbecil deixira penetrar no seu do- 
micilio e protegera essa descarada ! 
Mas eis o que era mais forte: lem- 
brava-se agora de ter chamado a at- 
tenção de Armando para a costureira 
e de ter tallado della com sympathia, 
em sua presença. Então era para 
isso que consagrára-a Armando todos 
os minutos de sua existencia, para 


isso que havia supportado sem um 
queixume longos annos de ultrages 


e de abandono, durante o tempo de 
seu casamento, para isso que renun- 
ciára à esperança, à certeza da ven- 
tura, afastando para longe o coronel 
de Voris! Era para que aquelle me- 
nino, vigiado, como um thesouro de 
avaro, cuidado como uma for de 
estufa, para que essa obra prima do 
amor materno, saida e creada em 
suas entranhas, de sua dedicação e 
de seu carinho, se tornasse em um 
momento, ao primeiro appello do 


UTIL EK BOM a 


Maneira de tirar 
nodoas das mechas 


n 
n: 


Si a agua"quente não basta para 


tirar das mesas as nodoas de xaro- 
pes, limonadas ou licores, lava-se 
com um cosimento de pó de caté, 


Estrega-se primeiro e enchuga-se logo 
a seguir com um panno fino, para 
não riscar o verniz. 


MEDICINA CASEIRA 
Os effeitos do sal 


Nunca foram bastante estudados 
como deveriam ser, Para olhos infla- 
mados e doloridos é de grande allívio 


a lavagem com agua e sal, Para 
dôres de garganta nada ha melhor 


que gargarejos da mesma agua. Os 
mais obstinados incommodos intesti- 
naes curam-se radicalmente por meio 
de persistente uso de meia colheri- 
nha de sal num copo de agua ao 
deitar e ao levantar. 


COSINHA 
Omelette de prezunto 


Partem-se duas batatas pelo mesmo 
processo por que se pica uma cebo- 
la, e deitem-se em agua com sal. 
Toma-se uma fatia de prezunto. e 
com uma faca muito afiada parte-se 
em pedacinhos o mais miudo possi 
vel. Pica-se um raminho de salsa e 
sobre ella abrem-se dois ou tres ovos, 
conforme a omelette que se desejar, 
e batem-se bem. Depois tem-se uma 
frigideira ao lume, com banha e man- 
teiga e em estando, bem quente dei- 
tam-se-lhes as batatãs que se limpam 
com um panno, em elas estando co- 
sidas deita-se-lhe o prezunto, e quan 
do tudo estiver: prompto; deite-se-lhe 
os ovos, e enrolam-se como as ome- 
lettes vulgares, 

I 


Colhidas - k 


O homem henesto em Paris mente 


dez vezes por dia; à mulher honesta 
vinte vezes; o homem do mundo 
cem vezes por dia. Nunca so póde 


por dia mente 
— H Taine. 


saber, quantas vezes 
uma mulher do mundo, 


— (Quantos são os- inimigos da 
ma, E 
— São dois, 
— Como dois ? 
Mundo e diabo... 
— E a care ende fica? 
— Fica nos açougues em quanlo 
venderem a 12000 o kilo... é 


Tres cousas perdem o 


fo 
- 


homem: 


muito talar e pouco saber: muito 
gastar e pouco ter; mnito presumir 
e pouco ser. — F de € 


O ladrão que não se faz surpreen- 
der, passa pelo mais honrado de todos 
os homens. 

Modo pratico de distinguir um fran- 
cez, um inglez e um russo: 

Collocar tres copos cheios de cer- 
veja tendo cada um uma mosca, 

O francez deita fóra a cerveja c a 
mosca. 

O inglez tira a mosca e bebe “a 
cerveja. 5 

O russo bebe a cerveja e a mosca. 

Chamaste-me trigueirinha 
Não o tenho de nação, 

Sou trigueirinha de rosto, 
Branquinha de coração, 
Mindei buscar na bDotica 

Um remedio para a ausencia, 
Vieram tres suspiros: 

Que eu tivesse paciencia, 





sexo, ao primeiro impulso dos senti- 
dos, o regalo de uma grisette, o ca- 
pricho e o divertimento de uma ra- 
pariga qualquer ! E ella tinha tido a 
ingenuidade, a estupidez de julgalo 
melhor, mais delicado que os outros 
homens! ora vamos! Elle tinha bem, 
correndo-lhe nas veias, o sangue de 
seu pai, o sangue do vício e do de- 
boche, que dava ao gordo Bernard 
apoplexias de desejos diante das 
mais ordinarias farpellas! Ah! real- 
mente ! Aquillo era uma cousa limpa ! 
Abatida, cheia de nauseas, com 
um montão de amargura e desgosto 
dentro do coração, a sra. Bernard 
des Vignes conservava-se assentada, 
com os olhos fixos sobre a fatal carta, 
nesse lindo quarto onde tudo — os 
moveis elegantes, a luz discreta, os 
livros bem encadernados e até o fino 
perfume dos miúdos objectos de couro 
de Vienna, collocados em ordem na 
escrivaninha — tudo lhe recordaça 
os habitos delicados, a infância PUTA, 
estudiosa de seu filho. 







E essa carta que “ela tinha 
mão, essa carta semelhante a 
sapo, escarranchado na areia bem 


aplainada de um parque inglez, es 
carta que fedia a povo, rabisca 
em papel comprado na venda, co 
seus dois grosseiros erros de ra 
graphia e a sua vulgar lettra 
creança das escolas primarias, 


fazia a] 








Domingo ultimo realison uma ex- 
plendida festa a «Protectora do Luf, 
conseguindo boas -sahidas— -renhidis- 
simas chegadas e movimento da 
casa da poule regular. 

Para hoje organisou ella um pro- 
gramma de sete pareos que não des- 
pertarão grande interesse, pois foram 
tirados das turmas de animaes infe- 
riores; destacam-se porém os 4 e-6º, 
que nos darão ensejo de apreciar as 
qualidades do puro «Colibri». 


Damos abaixou nossos progiiósticos, <=. 
que desconfiamos serem mais acer... 


tados doque os de domingo passado. 
2º Jugar 
Perigo 
Gaucho 
Almirante 

“o Styra 
Oceano 
“Colibri 
Hippogripho 


1º lugar 


Royal 
Oceano 
Stella 
Veado 
- Almirante 
; Mursello 
Gaucho 


“ 


ATTENÇÃO &. 


[Sport Blippico 








A* vma Arlindo n. 69, anope 


rarios de alvinaria 
rão À sum 
preparadas para 
qualquer especie. EA 

Ba tambem excellentés 
rogas para a conduccão « , 
erial. 


PRUDENCIO R. M ACHADO, 


encontra 








-«» 


Bebam sõa cerveja marca BOL. 


Aprecias um bom copo de 
cerveja? Não deixes de tomar 
a marea Boi. 

Joias de real primor, por preços 
de admirar só na Aliança. 

Da 
A cerveja preferida ese 
é a marca BOI, sim senhort? 
Leva todas de vencida 
nã puresave no sabor, os 





RR Fela Rana o 


Brins especiaes para Toúpas d de 


homem acaba de 


receber um “estos 


disposição vedar rá 






lhido sortimento O SOL N ASCE "PA 





RA TODOS — Andradas 20%. 


Louça esmaltada, ferragens, eli 
dezas, tintas, vernizes, objectos “de 
utilidade em qualquer departamento 
da actividade humana procurae à 

A la Maisou Taurus 
(Conducção gratis) 
Rua dos Andradas 


a 


211 





SOCIEDADE FLORESTA 


De ordem do sr. vice-presté 
dente, scientifico a todos os so-, 


cios atrazados, que em sessão 
de Assembléa Geral, foram cons 
siderados quites até o dia 15 
de abril, do corrente anno. 
Convido os mesmos socios a 
comparecerem no dia acima. 
na séde da sociedade às 8 ho- 
ras da noite, para tratar-sedeou 
tros assumpios. 
Porto Alegre 4 de 
O 2º Secretario, 


Marco de 1909, 


AMARO FERREIRA, 





subir um vomito aos labios da hon- 
ada mulher, 

De repente, Armando entrou, tra- 
zendo sob o braço a sua pasta de 
estudante, descuidoso, alegre, com 
uma bella chamma-de mocidade nos 
olhos, e admirado por vir encontrar 
sua mãi em seu quarto : 

- Olá ! Estás aqui?! exclameu elle 
fovi ialmente. Bom dia, mamaãi! 

Mas a sra. Bernard tinha-se ergui- 
do rigida e -muito pallida. Atirou so- 
bre a secretaria a carta de Henri 
queta e apontou-a a seu filho com o 
dedo que tremia; e com nm tom de 
voz que elle não lhe conhecia, uma 
voz de timbre metallico e impregna- 
da de insultos e colera: 

Lia, disselhe ella. Ontra vez 
tem o cuidado de não deixares andar 
de rastos pelo chão as cartas da tua 
iumante, 

S ncerescentou, 
cada: 

— Semelhante raparig: 

E deixendo o mane dead 
rubro de vergonha, a mãe 
saiu, tazendo bater a porta. 


como que gufo- 


contuso e 
irritada 


Continia. 


AURORA 


so 















* 











Pe a Ar id Pe CUPIDO, APR À pie ia CDU SA, 


te Am Cm o 









Er 
a pelle” 


obtem-se com o perfumado 


E 





shreme Ideal“ 


Premiado na Exposição Nacional 
de 1908. 


Este delicioso e inalteravel 
Crême dá frescura á cutis e, 
o avelludado da mocidade. 
Impede a formação das rugas 
qa Precoce e dá à pelle a bel- 

leza e vigor da juventude. 
2 - Professores da Faculdade 

de Medicina e ilustrados cli- 
BB nicos desta capital attestam 
a efficacia do. Creme 
Edeal, nas molestias de 
pelle, como sejam: pannos, 
D espinhas, sardas, empingens, 
manchas do rosto, caspas, 
echymoses, assaduras, cravos, 
etc, etc, 


À' venda nas principaes 
-Pharmacias e Drogarias 






cin “Deposito geral: 
«Pharmacia Carvalho. 


O ESTESSSSSSTESSTSPOPCCESTTISS: 


< 


CA SPA 


Fabricado 
no 


armazem de 
mantimentos 
de 


À Maisonnave & Gia. 


a 
rua dos Andradas 
307 e 309. 


Vende-se: 

E kilo à 18000 
d kilos á 900 
DRAVAVAIVIAVAVAA 


VAVAVAVAVAVAVAVAVIAIVAVAVAVAVAVAVAVAVN 
AVAVAVAVAVAVAVAVAIVIAVAVAVAVAVAVAVAV 





Café Paricular 


sos Aromatico e delicioso «me 
a 1 kilo... 138000 
esegos= 6 kilos, , 48500 


“Ao Maisonave 


MERCADO 1285 e 123. 


Armazem Xavier 


Rua Duque de Caxias n. 64 
esquina da rua Vasco Alves, 


——= Preços córrentes: —— 
Asgucar refinado kilo ......... 

Assuear uzina novo kilo ...... 540 
Aguardente garr. 300 — medida 1$000 


Banha superior kilo .......... 840 
Feijão preto kilo............. 200 
Kerozene lata ......cc....... 48600 
Queijo-serrado kilo. .......... 1$300 
Vellas Brazileiras pacote ...... 1$000 
Vinho Adriano garrafa. ....... 28700 
Leite condensado (Moça) ...... 800 








me DM PMN aZEM 





Ão Publico 


A redacção d'OExemplo nas 
da tem que ver com assumpe 
tos relativos à fundação do 
projectado Asylo 13 de Maio. 
As questões concernentes a 
esta instituição em projecto 
devem ser dirigidas ao sr. 
Honorio Porto. rua da Con-= 
cordia n.º 49, 

As nossas columnas estão 
a disposição dos senhores di- 
rigentes do asylo. 


Dobastião Alexandra da Rocna 


previne ás pessõas de sua amizade que 
está residindo na 
Rua dos Andradas n.º 134 
(3.º andar), 
e sempre ás ordens para os misteres de 
su sua profissão. 

Dispõe de especialidades em serviço 
culinario, preparando um mocotô sabo- 
roso e mais todo os manjares da cosinha 
nacional, satisfazendo es paladares mai 
exigentes. 











— Costa Junior 
Chama Attenção da nobre: freguezias vêr as grandes pechincha 
que existem nesta Casa, como seja Generos Coloniaes e Extrangeiros. 


Não tem Competencia de qualquer outra casa , 
Manda-se entregar em casa dos freguezes, vêr. para Crêr. 


Rua Coronel Fernando Machado »n. 166 
Porto Alegre 


João F. da Costa qunior 


Casa Barreto 


Octavio Barreto 


Porto Alegre 


260 - Rua dos Andradas - 260 


Grande deposito de cal- 
çados nacionaes e extran- 
geiros, para homens sen- 
horas e creanças. Bolsas, 
malas e artigos pº viajantes. 


Deposito do afamado cal- 
gado norte-americano 
: Walk Over. 
Aceeita-se encommendas 
por medida. 






VAVAVIAIVAVAVS| $ 


A la Maison TAURUS: 





de 
José Teixeira Guimarães 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie 
Casa 'onde se encontra uma variedade enorme de quast todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, machanico e marcineiro. 

Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 

Agencias, representações, commissões e consignações. 


Preços modicos ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis 


O treguez não paga carretos. 
Povo illustre e digno desta capital: 


Procurae sempre a A* la Maison , Taurus“ 
RAM CS pop 
José Teixeira Guimarães 
——emee—— À, + mem 
Rua dos Andradas 


— Bed. 


MUDANÇAS 


Manoel do Nascimento Corrêa 


as 








previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as 


quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal 
apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- 
curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 ás da tarde na Alfandega 


PREÇO MODICOS 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 | 


Porto Alegre 


co a e io po, 


Photographia Central 


Esta photographia continia a tirar uma duzia de retratos, for 
mato gabinetes, com direito a um grande, por 


e 128000 — —. 


Rus Marechal Floriano n. 130, 


esquina da rua dos Andradas, por cima do Bazar Abelheira 


Porto Alegre. 
Chocolale 


Prefiram os deliciosos Bombons e Balas da Fabrica 
Falchi. premiada com medalhas de ouro e outras 
recompensas nas Exposições Internacionaes de Turim, 
São Luiz e Milão. 


Falchi, Giovanni & Q' 
Rua dos Andradas n. 16 


CLUBS. 


de machinas de escrever BBlickensderfer de gramo- 
phones americanos Bdeon. 


Au Palais Royal 


Antonio Magalhães 
Andradas 210 — Porto Alegre 


O sol nasce para todos 
Grande alfaiateria “OE 


Alerta, freguezia! 

Esta conhecida alfaiateria acaba de receber o maior sortimento de brins 
até hoje importado! 

Padronagens arte-nova e para todos os gostos. 

Dispõe de um colossal sortimento de casemiras. Mlanellas, córtes de colletes, efe. 

Fatiotas para todos os preços. 
vendas por atacado e a varejo. | 

lrarante-se elegancia no feitio por ser a sua officina dirigida por pessoa 

que possue o diploma de wma Academia de arte. 


Porto Alegre 
2907 — Rua dos Andradas — 207 

















] 
| 











24 horas. 








Porto Alegre 


Rua Voluntarios da Patria n. 67 
Grande sortimento de casemiras e fazendas de lei. 
Club de fatiotas permanente e aprompta-se fatiotas em 


ns Alfaiateria “BK 
de- 
Alfredo Anéunes 





Cliches 
Germano Gundiach 4º Comp. 
Porto Alegre, 


Deligencia para a 
Capella 

Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre ás segundas e sextas 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 
às 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, à esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 
Ergo Vida E css ante nié So 
Passagem redonda 


48000 
8$000 




























Ub EXEM PLO 








* Attenção freguezia 


Acaba de chegar o mais completo dos sortimentos de 
chapéos de palha, para esta casa. A occasião é mais que 
de boa para fazerdes pechincha. Artigo bom e barata. 

Uma visita pois. 
Variadissimo stock de chapéos de feltro e là, de to- 


E) 
To) dos os modelos e para todos os gostos. 
el PIQUE ja E' enorme a sua secção de gravatas, collarinhos, 


punhos, meias. calçados, perfumarias, cartões postaes etc. etc. 
Inculbe-se de lavagem e tintura de qualquer especie 


Rua dos Andradas 229 ———— Filial: Rua Voluntarios da Patria I61A ac cnapés 


ps NOIVA “UM 


Pó de Arroz MORIGANT 


Adherente e de um suavissimo perfume. Refresca a cutis, dando-lhe belleza e juventude. Dissipa as rugas e signaes de pannos é 
cravos. E' o unico inoffensivo. O seu uso folia se, portanto, ndispensavel a todas as Seo as. Exper imentando-o uma 
===>>> vez não se delvaia mais. dé Usar ses 


Gratis — Distribuem-se e mandam-se amostras para qualquer parte. | 
Vende-se por atacado e a varejo no agente depositario para o Rio Grande do Sul E 


à A. |b. dos Santos 


A MISCELANEA 


Porto Alegre — Rua dos Andradas n. 235 A — Pelotas — Rua 15 de Novembro n. 163. 

































IESCICICICSCSONCA o 


Funilaria Yalero | 
255 Rua dos Andradas n. 255 


Nesta officina a se encanamentos para apparelhos acetyllene : Usae à Riograndense 
tendo os mais aporfeiçoados até hoje conhecidos. Es PA 
Tem um grande deposito de latas para fumos, marmelada, etc. Attende a chamados E AIitIlgyi Boi 9 
para todo e Moser qnt da. cidade. | 8 
É p Rena | Es: " branca ou preta 
(e eae sem compe Que é caprichosamente fabricada 


Ê 
Es Que É | 
COCACACACACACACACACAGY | arcim 


Banca no. 1 E - Que é nutritiva. 
Tinturaria a vapor, fundada em 1871 ' cional com medalha de ouro, | SE& 


Premiada na Exposição Na- | “ão Encontra-se a venda em todas as boas ca 
: a & SE sas que negociam com este artigo. 
Loja, Andradas, 407 — Officinas, Campo da Redempção, 147 | A manca m. 4 do mercado publico | EE 
desta capital, está situado na esquina ES Fa so 
: entre o açougue Provenzano e a banca | ES 


Tinge-se e lava-se qualquer roupa de homem ou.de senhora. fazendas, | . 48. Ses Rua Venancio Ayres n. 2 B 


fitas, tapetes, pellegos ou ontro qualquer arrefacto com toda à presteza e | Na está fazendo juz 9 alguma coisa | ne 
perfeição. | mais..., pois tem ella uma variedade | Ss Praça Concordia. Bass 


: : de hervas medicinses consideravel, lá 
? "ec rant a à ex- | td ; 
E' esta a unica casa que offerece completa garantia para | pelo certames. da exposicão: naciorál. 


ceução de bons trabalhos, pois além de possuir todos os machinismos con- | Mn Es Lo F Ro aum nm Eno 
cernente a esta industria, conta com pessoal habilissimo. Não teme mão | Cá tem ella á verda muito e muito | | E AM pi Ff on Pp Hi f dl o nl e od NE des 


t t 1 Al : maior variedada de hervis medicinaes, | 
empo para a entrega de seus trabalhos no prazo marcado, colhidas em tempo proprio e tem trata- | Í 
Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. -Concerta-se roupa de homem. gas; mel de pau, mandassaio, etc ; oleos | AW Alli 
| lança 
| ; . s 
| 
| A casa mais barateira 


Especialidade da Casa: Lavagem.de flanella branca e kake, sem de capivara, de ovos de avestruz, e | 
Recebeu brilhantes — Joalheria moderna em ouro, prata e platina 


— Apronimass à tação eli E 


| o sa 
| EE 4 . 
se: Quereis refrigerar=vos com um se 
“ty +) pe 5 Ex = 





Bom copo de cerveja? 




















— — 


























alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. OUWTOR; Veni de jacaré, de lagarto, | 
Recebe encommendas por intermedio de sua carrocinha, que per- por gpa pe nn 
corre diariamente as mas centraes e as dos arrrbaldes. é “nhas contra as goitas militares, Uma 
A casa Chana é a unica no seu genero em perfeição de trabalho. | raiz contra « terrivel dôr de dentes, e 


Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de produzir. do saboroso turuly vereun e avromalico | 


| contra o syphilis. (Grande escolha em Joias a phantazia para todos os preços 
Rua dos Andradas n. 407 | Mercado Publico : : É 


O arrendatario: Felippe Ferlauto 


Já chegou nova partida dos afamados relogios Internacional W 


NE. Bandeira Dias, | & Cir. desde 18 até 21 linhas. 
| Clubs vantajosos na Alliança 


bite taddadadada db e A am re My h 5 239 Rua dos Andradas 241 | 
Antonio José da Silva & dl a emo o pl, Pe Jeanselme da Silva. 
= 


) ER lampeões, mobilias novas de legitimo Dar p 
com ass louro, para sala e quarto, e todo 0 Por to Alegre. 
utensilio domestico. 


ETA ti " o eg ai vá E Gu ) 
| Nesta casa tambem vende-se malas, | ) hp PR a dar ps Ra Rn 
| colchões e camas de lona, por preço | É ENDIETE) Rea ERR o Gig tels is Rig Ria 
| | 
| 
| 

















olficina de marmores e ornamentos para casas 


s 


Tem sempre em 





es né Ornamentos pas nodi a Sa négis 
eposito ou Continuamos a comprar e vender mo- | Sa q ses 
ue ra casas, Figa- veis usados, porém temos uma existen: | is Padaria Progresso ES 
SE commenda Ma: ras, Piramides, 33: cia colossal de moveis novos de todas | Fiiçti Pos 
2 E - + Hd: N a 4 « a r « o B/s509 
. Pinhas, Globos, 3º:º | 28 qualidades pelo que chama-se a at- | dista Recommendamos a nossa respeitavel free  açõs 
soleos, tumalos, qt: <e- tenção dos mocitos que vão se casar, | Si leci t Big 
Ki pedra para epi- E Vasos, Bal.us- Sil que pelos preços não pelearemos, | ses td E edi e toda fases saga papos Rs 
* tres, Capiteis o - : | FEB rar-se-à sempre todas qu x GERA 
taphios, urnas. La 4 És ops pes Donato Castilho. | e é tos: d'agua, dece, e outras qualidades. Con: 

pedras quaesquer om- S = q | Ega cernente à este ramo de negocio como especia-= acto» 

para mobilias, tros ornamentos E B Fá ea hé e! 58] lidades as Rolaxinhas americanas e os afamas Ê 
À “ (e) ESSA] pÉro 

= o: dos Fignons, 

Compõe-se da melhor maneira | Es: nd E 
Clicheés! e 


nn 


e 


Americo & Comp. 
*2:$ = ERua Clara = 223 


nn R RR 


t — Lomba do Cemiterio — 1 


re 


= ornamentos de cimento por preços sem competencia. 


= Germano Gundiach & Comp. 
Porto Alegre; 
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